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A 
Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) 
nº32/2022, conhecida 
como PEC da Transição 

ou do Precipício, começa a tra-
mitar hoje na Câmara dos De-
putados. O texto original passou, 
com alterações, pela Comissão 
de Constituição, Justiça e Cida-
dania (CCJ) e pelo Plenário do 
Senado em uma vitória espaço-
sa para o governo eleito, com 64 
votos nas duas votações. 

O presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), pautou a pro-
posta para a sessão plenária de 
hoje, após queimar etapas ao 
anexar o texto a uma matéria já 
aprovada na Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Cidadania (CC-
JC) da Casa. Mas a expectativa é 
de que a apreciação comece, de 
fato, na terça-feira devido à di-
plomação do presidente eleito 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

Na Câmara, porém, a ex-
pectativa é de uma resistência 
maior entre os parlamentares 
do que a ocorrida no Senado 
para aprovar a PEC em tempo 
hábil para incluir o aumento do 
limite do teto de gastos no Or-
çamento de 2023. Também há a 
pressão para não haver mudan-
ças na matéria a partir de ago-
ra, o que impediria o ajuste do 
limite orçamentário para con-
tinuar pagando o Bolsa Famí-
lia de R$ 600 a partir de janeiro. 

O texto da PEC da Transição 
aprovado pelo Senado reduziu 
o volume de despesas fora do 
teto de R$ 198 bilhões para 
R$ 168 bilhões, no teto de gas-
tos, sendo R$ 145 bilhões para 
o novo Bolsa Família e R$ 23 bi-
lhões para investimentos.

Lula está otimista com o avan-
ço da proposta na Câmara. “Nós 
agradecemos profundamen-
te aos senadores que votaram a 
PEC, que não é uma PEC do go-
verno Lula, do futuro governo. É 
uma PEC do governo Bolsonaro, 
porque é para resolver o proble-
ma do orçamento”, declarou na 
última sexta o presidente eleito. 
“Eu já ouvi boatos de que a PEC 
vai ter problema na Câmara dos 
Deputados. Eu não acredito. Eu 
farei quantas conversas forem 
necessárias para que a PEC se-
ja aprovada na Câmara como foi 
aprovada no Senado”, frisou.

Ontem, líderes do PT reuni-
ram-se com Lira para negociar a 
tramitação do texto da PEC, es-
pecialmente a necessidade de 
que ele seja aprovado sem altera-
ções e, assim, evitar que a maté-
ria volte para o Senado. O presi-
dente da Câmara ainda não defi-
niu quem será o relator. Os cota-
dos são Celso Sabino (União-PA) 
e Elmar Nascimento (União-BA).

Para ser aprovada na Câmara, 
a PEC precisa do aval de 308 dos 
513 parlamentares da Casa — o 
equivalente a três quintos dos 
deputados —, em dois turnos. No 
Senado, o mínimo para a aprova-
ção era de 49 senadores.

O deputado federal Márcio 
Macêdo (PT-SE), que integra o 
núcleo de articulação política 
da transição, conta com, pelo 
menos, 350 parlamentares. A 
expectativa da equipe de tran-
sição é que a votação ocorra 
até quarta-feira.

A resistência maior é entre 
os parlamentares da base alia-
da do presidente Jair Bolsona-
ro (PL). O líder do partido do 
presidente no Senado, Carlos 
Portinho (PL-RJ), declarou, na 

semana passada, que a sigla 
quer reduzir ainda mais o va-
lor do aumento do teto de gas-
tos. “Há um alinhamento entre 
o PL no Senado e o PL da Câma-
ra para reduzir lá o que não se 
conseguiu reduzir aqui”, disse 
Portinho a jornalistas no Salão 
Azul do Congresso. Na sexta-
feira, deputados da legenda fo-
ram à tribuna criticar a medida 
proposta pelo governo eleito.

“Espero que esta Casa não 
dê o maior tiro nos seus pés. 
Aliás, tiro no ouvido, ao apro-
var a PEC da Gastança, a PEC 
da Vergonha, a PEC do Fim da 
Responsabilidade Fiscal deste 
país”, vociferou o 1º vice-líder 
da legenda na Câmara, depu-
tado Giovani Cherini (PL-RS). 
“Eu sou contra o rombo no Or-
çamento, porque isso vai tra-
zer inflação e destruição para o 

país. Vai haver perda de empre-
gos”, acrescentou o deputado 
general Eduardo Girão (PL-RN).

O PL tem a maior bancada da 
Casa, com 76 parlamentares. O 
PP, que também compõe a base 
de Bolsonaro, tem 56. Ambos os 
partidos, no Senado, orientaram 
contra a PEC. O Republicanos, 
por sua vez, orientou a favor da 
PEC no Senado. O partido Novo 
é outro que sinaliza em desfavor 
da matéria. Mas a expectativa é de 
dissidências dentro da base alia-
da de Bolsonaro. Estimativas ini-
ciais dos partidos prevêem 30 par-
lamentares do PL; 35 do PP; e 29 
do Republicanos que podem votar 
favoravelmente ao novo governo.

Orçamento secreto

O texto chega à Câmara em 
meio a um abalo nas negocia-
ções entre parlamentares do 
Centrão, do qual Lira faz par-
te, e a equipe do novo gover-
no causado pelo julgamento 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) de ações que pedem a in-
constitucionalidade das emen-
das do relator-geral, as RP9, 
criadas no atual governo e co-
mumente conhecidas como o 

“orçamento secreto” pela sua 
falta de transparência. Os pe-
didos foram protocolados pelo 
Psol, PSB e Cidadania. 

A Corte começou a sessão na 
semana passada, e deve retomar 
os trabalhos na próxima quarta-
feira. Os ministros ainda não de-
ram seus pareceres quanto à va-
lidade do mecanismo. Uma das 
armas utilizadas pelo governo 
eleito na negociação com o Par-
lamento é que o texto apresen-
tado no Senado inclui a anteci-
pação de R$ 23 bilhões referen-
tes ao excesso de arrecadação 
que, se a matéria for aprovada, 
poderão ser usados para desa-
fogar o orçamento do atual go-
verno, que sofre com restrições. 
O dinheiro também poderá ser 
usado para liberar cerca de R$ 
7,7 bilhões em emendas de rela-
tor que, atualmente, estão blo-
queadas por falta de verba.

Parlamentares expressaram 
preocupação com o julgamen-
to de Lira, principal defensor do 
mecanismo. O presidente da Câ-
mara, por sua vez, fez chegar 
as reclamações à articulação do 
governo eleito, inclusive a Lula. 
O petista é contra o orçamen-
to, e avalia que o fim da medida 

facilitaria a negociação com par-
lamentares em sua futura gestão.

O mal-estar desencadeou 
um esforço da equipe de tran-
sição e aliados para tentar des-
colar o julgamento do STF da 
tramitação da PEC. Em pronun-
ciamento na sexta, Lula disse 
ser favorável às emendas, desde 
que haja transparência.

O senador Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), presidente da Ca-
sa, também se manifestou nes-
te sentido. “São coisas indepen-
dentes. O STF tem o papel de 
julgar aquilo que foi provoca-
do. Desde o ano passado, já vem 
discutindo sobre o tema. O Con-
gresso Nacional se fez repre-
sentado através de sua advoca-
cia”, declarou o senador, citando 
documento enviado à Suprema 
Corte pelo Congresso defenden-
do as emendas do relator-geral. 
“Entendo que não, são ques-
tões distintas”, respondeu o vice
-presidente eleito, Geraldo Alck-
min (PSB), quando questionado 
se o julgamento pode atrapalhar 
a tramitação da PEC. “Acredito 
que, da mesma forma que o Se-
nado fez uma manifestação ex-
pressiva, a Câmara também o 
fará”, completou.

CONGRESSO /

PEC 32 
começa a
tramitar 
na Câmara

Depois da aprovação do Senado, Proposta de Emenda à Constituição que aumenta o estouro 
do teto de gastos em R$ 168 bilhões tem tramitação iniciada na Casa nesta segunda-feira

Arthur Lira queimou etapas para fazer a PEC da Transição tramitar diretamente no Plenário da Câmara, para não passar pela CCJC

Pablo Valadares/Câmara dos Deputados

 » VICTOR CORREIA

O senador Marcelo Castro 
(MDB-PI), relator-geral do Or-
çamento de 2023, deve apre-
sentar até a noite de hoje, o re-
latório final. O parlamentar faz, 
com sua equipe técnica, “um 
serão” para adiantar a redação 
do texto, já contando com a 
aprovação da PEC da Transição 
na Câmara sem alterações. Ele 
adiantou ainda que as áreas da 
Saúde e da Educação serão as 
mais contempladas pelo docu-
mento, que deve ser aprovado 
na Comissão Mista de Orça-
mento (CMO) na quinta-feira.

“Eu devo apresentar o meu 
relatório amanhã (hoje) à noi-
te”, disse o senador a jornalis-
tas após reunião com o presi-
dente eleito, Luiz Inácio Lula da 
Silva (PL), na noite de ontem. 

Segundo ele, a equipe de con-
sultores e assessores estão tra-
balhando e ele vai fazer serão 
para conseguir apresentar o re-
latório no prazo anunciado.

A PEC da Transição, aprova-
da na semana passada no Sena-
do, está pautada para a sessão 
de hoje no Plenário da Câmara 
dos Deputados. A expectativa, 
porém, é que o texto seja apre-
ciado a partir de amanhã. Cas-
tro espera que a matéria não 
sofra alterações na Casa. “Nós 
contamos que a PEC 0151aliás 
isso é um compromisso prévio 
feito — que a PEC seja aprova-
da como foi no Senado para po-
der ser promulgada”, afirmou o 
senador, citando que espera a 
aprovação para terça ou quarta.

O aumento do teto de gastos, 

inicialmente previsto em R$ 175 
bilhões, foi reduzido para R$ 145 
bilhões após acordo no Senado 
para garantir a aprovação da ma-
téria. Sobre a mudança, Castro 
disse que será necessário dimi-
nuir o montante destinado a in-
vestimentos em relação ao pla-
nejamento inicial. 

O senador também adian-
tou que a área mais contem-
plada em seu relatório é a da 
Saúde, que sofre com restrições 
no Projeto de Lei Orçamentá-
ria Anual (Ploa) de 2023 envia-
do ao Parlamento pelo governo 
de Jair Bolsonaro (PL).

“O Orçamento da Saúde de 
2023 está R$ 16,6 bilhões me-
nor do que o de 2022. E ainda 
tem fila do SUS (Sistema Único 
de Saúde) para cirurgias eletivas, 

principalmente por causa da co-
vid-19, que precisa de um aporte 
adicional para poder fazer muti-
rões para vencer essas filas. En-
tão, o orçamento da Saúde, den-
tre todos, é o mais contempla-
do”, disse. “Em segundo lugar, o 
da Educação. Porque as univer-
sidades, a merenda escolar, os 
IFs (Institutos Federais), vocês 
estão acompanhando e vendo 
que não tem recurso para nada. 
Aí depois vêm os outros orça-
mentos”, acrescentou.

O relator-geral do Orçamen-
to citou também que o programa 
de habitação, que será renomea-
do para Minha Casa Minha Vida, 
e o Departamento de Infraestru-
tura de Transportes (Dnit) tam-
bém precisam ter seus recursos 
recompostos. (VC)

Castro quer apresentar Orçamento hoje 

Marcelo Castro faz serão com técnicos para concluir relatório do Ploa

Roque de SÃ¡/AgÃªncia Senado

308
Número mínimo de votos 
necessários para aprovar 

uma PEC na Câmara

Tem um futuro melhor bem à nossa frente.

Beatriz Marinho
Ganhou uma ajuda na
educação dos filhos com
o Cartão Material Escolar.

Com o Cartão Material
Escolar, a Beatriz garantiu
até as mochilas para seus
filhos estudarem. E, hoje,

pode olhar pra frente e ver o
futuro do DF ainda melhor.


